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Esta história é dedicada às trabalhadoras 
e aos trabalhadores do campo, gente que 

se faz presente na farinha do pão 
que comemos todos os dias.
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A galinha Adélia tem tanto tempo de fazenda que até perdeu a 
conta dos anos... Foi por ali mesmo que ela nasceu, cresceu, apren-
deu a comer minhocas.
 Adélia já viveu dias gloriosos no lugar, correu atrás de raposa, 
bicou dedo de curioso, arriscou voos mais altos e se empoleirou 
nos galhos da goiabeira. Mas foi botando ovos graúdos que ela 
fez sua maior fama.
 Todo santo dia, cinco ovos por excelência, um mais graúdo que 
o outro, cascas lisas e gemas vermelhas para ninguém botar de-
feito. Cinco ovos por dia, matemática para matar de inveja: trinta 
e cinco por semana, cento e cinquenta por mês e, de lambuja, 
com produção estendida, cento e cinquenta e cinco ovos quando 
o calendário dá o trigésimo primeiro dia. Uma conta dessas ele-
vava no peito o orgulho cacarejante de Adélia, todo ano campeã 
dos recordes numéricos, honrando a placa dependurada na por-
ta do galinheiro na qual se lia “quanto mais, melhor”.

Quem tem 
pena da 

galinha?
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 Até que, um dia, o mistério.
 Parece até conta de mentiroso. Adélia botou cinco, mas só se vi-
ram quatro ovos sobre a palha. Quatro? Um a menos por dia? Sete 
a menos por semana? Trinta a menos por mês e sem lambuja! 
 A fama de galinha botadeira corria risco.
 Segredo nessas horas é impossível. Sempre tem alguém para 
cantar de galo mesmo que seja metido a galã. Pois foi o que fez o 
tal garnizé, magrelo e depenado, os olhos no esbugalho da inveja 
a dizer pelos quatro cantos:
 — Adélia já não é mais aquela; vai ter canja na tigela.
 A galinha esfregou as asas ruivas, ciscou de um lado pro outro 
até cavar uma vala no terreiro. “Alguém escondeu o meu quinto 
ovo”, pensava preocupada e cabisbaixa, sem dizer um pio.
 As outras galinhas pareciam solidárias, embora uma delas já 
tivesse cantado a bola:
 — Um dia a gente não aguenta, minhas amigas, galinha não é 
de ferro. E pobre dos ovos chocados que viram assado.
 Mesmo assim, Adélia permaneceu cismada, sabia que eram 
cinco, não quatro, e que o sumiço tinha que ser desvendado.




